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As lesões por causas externas (acidentes/violências) estão entre os principais motivos de morte no Brasil, 
somando cerca de 1,34 milhão de óbitos entre 2010 e 2019 (SOARES FILHO et al., 2024). O SAMU 192, 
principal serviço móvel de urgência do SUS, atua na prevenção de mortes evitáveis (VIEIRA et al., 2021). 
Entretanto, poucas análises integram comparativamente dados operacionais do SAMU (Goiânia e Goiás) com 
tendências da mortalidade por causas externas nessa população. Objetivou-se neste estudo comparar o perfil 
dos atendimentos do SAMU (Goiânia e Goiás) e analisar sua relação com a mortalidade por causas externas. 
Logo, realizou-se um estudo ecológico utilizando dados do Departamento de Informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS) sobre atendimentos do SAMU 192 e óbitos por causas externas em Goiânia e em Goiás, 
no período de 2014 a 2023. Efetuou-se revisão de literatura nas bases PubMed e LILACS, com buscas em 
português e inglês por estudos publicados nos últimos 5 anos. Calculou-se taxas por 100.000 habitantes, 
proporções por natureza dos atendimentos e tendência temporal. Os resultados mostraram que houve aumento 
dos atendimentos (+30% em Goiânia; +50% em Goiás), predominaram ocorrências clínicas (~60%) em ambas 
as regiões, seguidas por traumas/violências (~20–30%). Esse perfil assemelha-se ao observado em estudos 
do SAMU no Sudoeste goiano e no Paraná. Durante a pandemia notou-se acréscimo de chamadas por causas 
externas. A mortalidade por causas externas declinou levemente no período, atingindo seu menor nível em 
2023, sugerindo impacto positivo do SAMU na redução de óbitos evitáveis. Nota-se que entre 2014 e 2023, 
houve um aumento nos atendimentos do SAMU 192 em Goiânia e Goiás, acompanhado de leve redução na 
mortalidade por causas externas. Por fim, esses resultados são compatíveis com a hipótese de que a ampliação 
dos serviços pré-hospitalares possa contribuir para diminuir os óbitos evitáveis. Contudo, o desenho ecológico 
e a ausência de controle para potenciais confundidores — como mudanças demográficas e políticas públicas 
— impedem afirmar a causalidade. Os achados reforçam a relevância do serviço e indicam a necessidade de 
análises complementares, com estratificação por variáveis sociodemográficas e avaliação da qualidade dos 
registros para compreender melhor seu impacto. 
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